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fromquatemarydeposits.The dividingpointbetweenthe ebbtidal currentsof opposite
directionwereinferredthroughtheasymmetryof sandwavesindicatingin themiddleofMar
Pequenochannel,about10kmapartfromtheformerinferredpoint.








ocorrênciasdemarcasonduladasdegrandeporte(1a 2 metrosdealturae comprimentosde
ondade20a30metros)concentradasnocanalentreaPontadoFrade(MardeCananéia)ea
fozdoRio SubaÚ1na(Mar Pequeno).Estasfeiçõesdefundoresultamdadinâmicajuntoaos
fundos dos canais, sob forte influênciadas correntesde maré, sobre sedimentos



















básico imprescindívelà implantaçãode um
diversificadoconjuntode obras de engenharia
costeira.
No Estadode São Pauloos estudossobrea
dinâmica sedimentarem regiões costeirassó
passarama sersistematizadosa partirdosestudos
desenvolvidosna regiãodo estuáriosantista,na
décadade 60, pelo atual Centro Técnico de
Hidráulicada EscolaPolitécnicada USP, e pelo
InstitutoOceanográficon litoralsulpaulista.
Desdeentãograndenúmerode pesquisadores
vem se dedicandoao mapeamentosedimentar
costeiroemáreasemersasesubmersasrasas.Dentre
elespodem-secitarPetri & Suguio(1971,1973);









submersasa análisede amostrasde superficiede











O litoralpaulista,a sul -sudoestedoRio Ribeira
de 19uape,se apresentacomo a mais bem
desenvolvidaplaníciecosteirado Estadode São
Paulo,com a presençade um conjuntode ilhas
localizadasjuntoaocontinente(Cardoso,Cananéia,
Compridae Iguape)separadasdestepor estreitos














Maglioca& Kutner (1964),que descreveramas










O presente trabalho foi desenvolvido
objetivando fornecer informações sobre as
interrelaçõesentrea distribuiçãodossedimentosde
fundo,aolongodoscanaislocalizadosà retaguarda
da linha de costaatualdo litoral sul paulista
(SistemaCananéia-lguape),e os mecanismosde
circulação geral da área condicionados
principalmentep laaçãodascorrentesgeradaspelas
marése a variaçãotemporalda descargade água
docenosistema.
Fisiografiadosistema










Nas suasporçõescentrale sul apresentauma
ilha, Ilha de Cananéia,separadado continentepor
-utncanaldenominadoMar deCubatão,ou"Mar de
Dentro",e da Ilha Compridapor um outrocanal,




A Ilha de Cananéia possui extensão
aproximadade27kmcomlarguravariandoentre1e
5 km.Os canaisquea circundampossuemlarguras
entre1 e 3 km e profundidadesqueatingem,no


































































































































































































































































































mais profundo apresentandocomo elemento
característicoconjuntos de ilhas, onde se





do Frade, correspondendoa uma feição de
crescimentoarenoso,a partirdaIlha Comprida,no











O canaldo Mar de Cubatãoconstitui-seno




proximidadesdaregiãomaisa noroesteda Ilha de
Cananéia,na confluênciacoma BaíadeTrapandé
onde,junto ao Rio Itapitanguí,são encontradas
profundidadessuperioresa 10metros.
A porçãomaisa nordestedoSistemapresenta








localmente,de pedrado "Tombo"ou "Baliza",
característicassimilaresàs observadasno canaldo
Mar de Cananéia,ou seja,a da existênciade um
canalmaisprofundo,acompanhandoosmeandrose
regiõesrasasondeseressaltamconjuntosde ilhas
arenosas,de origem recente,em processode
colonizaçãopelomanguezal.





Junto à cidadede 19uape,separando-ado
continente,existeum canalartificial,denominado
Vaio Grande,abertoentreosanosde 1828e 1830,
comcercade4 metrosde largurae 1,5metrosde
profundidade,ligandodiretamenteo Rio Ribeirade
Iguapecomo canaldo Mar Pequeno,no Sistema
Cananéia-Iguape.Emagostode1978ocanaljá com
















de Cananéia,ocorrea partir da desembocadura
situada ao sul da cidade de Cananéia
(Miniusssi,1959).
Quandoa ondade maréenchentepenetrano
sistema,ao sul da região,ocorreumadivisãodo
fluxocomumdosramossepropagandopelocanal
do Mar de Cubatão,enquantoo outroramo se
propaga,rumoaNE, pelocanaldoMardeCananéia
(Fig.2a).
Ao norteda Ilha de Cananéia,najunçãodos
maresdeCubatãoe Cananéia,recompõe-seo fluxo
único,quesedeslocarumoa Iguape,aoencontrodo
fluxo de enchentequepenetrouno sistemapela
desembocadurade lcaparae, que se propagano



























































































































































































































































































































































































































































































Hidrografiae Navegação(DHN-MM), coma carta
batimétricado LaboratoireNationald'Hydraulique
Chatou(França)e do Departamentode Águase
EnergiaElétrica deSãoPaulo(DAEE), bemcomo
com conjuntosde fotografiasaéreas,da região,
obtidasemsobrevôosnosanosde1962e 1973.Nesta
análisefoi abrangidotodo o sistemaatravésda
construçãode perfis batimétricose topográficos
transversaisaoscanais.
As mediçõesde direçãoe velocidadedas
correntesefetuadasàsuperficiea 1metroacimado
fundo,duranteperíodosde 25 horas,ou seja,
duranteum ciclo completoem sizígia, foram
realizadasemestaçõesfixas,no decorrerdoanode







Este conjuntode medidasforam obtidas
utilizando-seumcorrentômetrodehélice,damarca
Braystoke,operandoemvelocidadesentre0,03a 7,0










amostradorde fundo, do tipo Petersen,com
capacidadede20em3.
As característicasgranulométricasdessesedimentos





















Para o conjuntode estaçõesde medição








máximossemelhantes(0,8 m/s), ou seja,valores
próximosaos obtidospara a fase de enchente.
Observaçõesemelhantesforam verificadasna
estaçãodoMardeCubatão(0,7m/s).
Na estaçãodo Mar de Cananéia,próximoa
desembocadura,a velocidademáximamedidafoi de
1,2m/s,constituindo-seno maiorvalorobtidoem




















Na estaçãodo Mar de Cananéiaforammedidas
correntesdeaté1,2m/s,emsuperficie,sendoque0,7
m/s foramos valoresmáximosmedidosjunto ao
fundo.
As estaçõesde 19uape do Mar de Cubatão
apresentaramvaloressemelhantesparaas medidas
emsuperficiefundo.
De modo geral são compatíveisos valores
máximosdevelocidadesdascorrentesmedidasjunto
aofundo,paraasestaçõesdeCananéiae 19uape,ou
seja,0,6 m/s paraa enchente 0,7 m/s paraa
vazante.










diferentespara cada profundidade,sendoa de
vazantemaior na superfície,diminuindocom a








A distribuição espacial com base na
classificaçãodo diagramatriangularde Shepard
(op.cit.)evidenciao predomíniode sedimentos







Cananéia,no Mar de Cananéia,ondeocorreum
afunilamentodo canale principalmentejunto às
ilhasdo Boqueirão,na foz do córregodo Jardim,
onde o canal principal de circulaçãomeandra
aproximando-seda Ilha Compridae da Ilha de
Cananéia,possibilitandoaexistênciaderegiõesmais
rasas,decirculaçãomenosintensa.
Na Pontado Frade,junto à margemda Ilha









juntoà Ilha do Cardoso,migrandoparasedimentos
comteoresmaisaltosdepelitos(argilasiltosae silte
argiloso),juntoà Ilha de Cananéia.Essepadrãoé
indicativodaocorrênciadeumaaçãohidrodinâmica
maisintensa,namargemjuntoàIlhadoCardoso,em
contrastea fluxo de menorintensidadena região
centraldaBaíade Trapandé.Estaáreaquerecebe








Na regiãomaisa nordestedo sistema,a partir
dapedrado"Tombo"emdireçãoàcidadede19uape,
a característicageral observadanos demais
segmentosdos canais se altera passandoa
predominarsedimentospelíticos(argilassiltosase
siltesargilosos).Na regiãopróximaà pedrado
"Tombo" misturas equivalentesde sedimentos







O grau de contribuiçãodos processosde








ilhas dispostaslongitudinalmenteao canal. Este
padrãoé observadoatépróximodoRio Sorocabinha
quandonovamentese apresentammisturasde
sedimentosgrossose finos denotando,para esta
porção do canal, uma condiçãohidrodinâmica
semelhanteàencontradanaregiãodo"Tombo".
A regiãoda desembocadurade Icaparacom
sedimentaçãopredominantementearenosa,bem
como essemesmopredomínionaporçãocentraldo




A superficiede fundodos canais,observada
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Ambasassituaçõesalteramo perfilbatimétrico















onduladase ondasde areiaindicao predomínio
dessasocorrênciasna árealocalizadaentrea Ponta
do Fradee um pontono canaldo Mar Pequeno
localizadoa cercade5 km a sudoestedapedrado



































trechodos canais,indicaaindaque as correntes
geradorasdestasfeiçõesatuarampreferencialmente
nosentidodamarévazante.











Estes afloramentose localizamna área
próximadapontequeliga a Ilha de Cananéiaao
continente,e em dois pontosno trechoentrea
desembocaduradoVaIoGrandee a desembocadura
de!capara(Fig.l).




sugerema ocorrênciade um quartoafloramento
parcialmenter cobertoporsedimentos.
De fato,informaçõesde moradoresda região





el. ai. (1996)paraa regiãoda desembocadurade
Cananéia.
A importânciadestasfeiçõesno condicio-
namento dos processos hidrodinâmicos e
sedimentaresno sistemaCananéia-Iguapeébastante
clara,já queseconstituememverdadeirasbarreiras





Iguape sugere que os principais fatores
condicionantesda distribuiçãodos sedimentosde
superficiede fundoe dosprocessosdemistura e
renovaçãodesuaságuassãoascorrentesdemarée
as descargasde águacontinental,provenientesdo
complexoserranopróximo,e do Rio Ribeirade
Iguape.













Os conjuntosde ilhas presentesnas porções
rasasdoMardeCananéiapresentamsuasfeiçõesde
















canal do Mar Pequeno,a predominânciade
sedimentosarenosos,melhorselecionados,atestaa
existênciade um mecanismode fluxocommaior
capacidadede transporte que propicia a
remobilização da fração fina em suspensão,




fina, no canaldo Mar Pequeno,derivaprinci-










de Cananéia,evidenciaa ação efetiva,neste
segmentodocanal,dacorrentedemaréenchentem
detrimentodacorrentedevazantepredominante,na










variaçãoseria representadapor uma perda de
selecionamentodos sedimentosde fundo, uma
diminuiçãodo diâmetromédiodasparticulase um
aumentosignificativonos teores de carbonato
biodetrítico.Estas mesmas evidênciasforam
detectadasneste trabalho. Porém, a resposta
sedimentarao"tombo"do Mar deCubatãonãose
mostratão efetivaquantoa detectadapara o





de sedimentosna porçãocentralda área,com
gradaçãodetexturasarenosas(areiaargilosa)para





Esta tendênciade maior concentraçãode
sedimentosfinos e mal selecionadosna porção
centraldabaíaevidencianãoapenasa efetivaação
da drenagemcontinentalno aporte desedimentos
finosemsuspensão,paraestesegmentodoSistema,






porçíjomaispróximada foz dosrios Itapitanguie
Tâquariapresentam-secom valoresde diâmetro




as afirmaçõesde Kutner (op. cit.), quantoà
predominânciadas preamares,fica também
evidenciadoquea ocorrênciadesedimentosfinosna
faixamaiscentralda baía, resultadode baixas
condiçõesde transporte,deve ser causadapela
conjugaçãodosmecanismosdepreamarebaixamar.
Porém, apenasesta conjugaçãonão explicaria
satisfatoriamentea maior homogeneizaçãode
sedimentosfmosnaárea.
A origem dessahomogeinizaçãopode ser








No canal do Mar Pequeno,no segmento
compreendidoentreo Rio Subaúmae a fozdoVaio
Grande,a ocorrênciade sedimentosmuitofmose
mal selecionadoscaracterizaa efetivaação do















atravésdo Vaio Grande funcionarcomo um
impedimentoao fluxo de enchente vazante,o
transportedomaterialemsuspensãosedádeforma
maisintensano sentidode Pedrinhasdo queem
direçãoàdesembocaduradeIcapara.Destaforma,as





















identificadasapenasno canal do Mar Pequeno,
corroboramas conclusõesde Tessler(1982),que
atribuiuascorrentesdevazanteamaiorcompetência




identificaro ponto de inversãodo sentidodas
correntes,a partirdaestofadamaré,anteriormente
atribuídodeformaimprecisaporMiniussi(1959)e
Miyao (1977),à regiãoentornoda Pedra do
"Tombo", como deslocadocercade 10 km a
sudoestedestaárea.
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